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Para Thomas Coutrot, os trabalhadores, especialmente os mais precarizados, não 
têm conseguido se reunifi car em torno de um projeto de resistência e muito me-
nos de alternativas    

POR GRAZIELA WOLFART 

“A 
crise global deixou óbvio o que os economistas críticos, marxistas ou keynesianos, 
vinham dizendo há anos: a globalização fi nanceira favoreceu uma transferência 
maciça de riquezas em detrimento da classe trabalhadora e em prol das classes 
rentistas e, portanto, uma explosão das desigualdades.” A opinião é de Thomas 
Coutrot, economista francês, em entrevista exclusiva, realizada por e-mail, à 

IHU On-Line. Coutrot acredita que “o crescimento desigual e a geração de empregos precários, que 
foram as marcas registradas da época neoliberal, agora se acabaram”. Qual o resultado disso? “Um 
empobrecimento geral com uma explosão do desemprego”, o que, para Coutrot, “só comprova o que 
já sabíamos: a longo prazo não se gera emprego sem distribuição equitativa da renda”.

Na opinião do economista, “os trabalhadores têm uma oportunidade histórica de retomar o caminho 
das conquistas sociais e dos movimentos emancipatórios, se conseguirem tecer alianças orgânicas com 
outros movimentos sociais, especialmente com o movimento ecológico”. E sugere que “temos também 
de reformular um projeto de emancipação para o século XXI, que possa servir de referência comum, 
de ‘gramática’ para os movimentos sociais mundo afora, como a retórica socialista foi uma referência 
comum dos movimentos de emancipação nos séculos XIX e XX”. 

Thomas Coutrot é responsável pelo Departamento de Condições de Trabalho e Relações Profi ssionais 
— DARES. Participou da Fundação Copérnico e da Attac (Association pour la Taxation des Transactions 
pour l’Aide aux Citoyens/Associação pela Tributação das Transações Financeiras para ajuda aos Cida-
dãos), da qual é membro do conselho científi co. É autor de, entre outros, Capitalisme ou démocratie 
(Paris: La Dispute, 2005) e Les conditions de travail des salariés après la réduction de leur temps de 
travail (Paris: Documents pour le Médecin du Travail, 2006). Confi ra a entrevista. 

Não se gera emprego sem distribuição equitativa da renda 

IHU On-Line - Que tipo de transfor-
mações a atual crise internacional 
provoca nas condições de trabalho e 
nas relações profi ssionais?
Thomas Coutrot - Em todos os países 
do mundo estamos vendo, desde o fi nal 
de 2008 ou início de 2009, uma explo-
são do desemprego. No entanto, falta 
recuo para termos uma visão interna-
cional do efeito da crise global sobre 
as condições de trabalho e as relações 
profi ssionais. Isso depende muito dos 
contextos e das co-relações de forças 
nacionais. Na França, o que se vê é 
uma demissão em massa dos traba-
lhadores precários (trabalho interino 
e por duração determinada), e o cres-
cimento do “desemprego parcial” nas 
grandes empresas: trata-se de uma 
redução do tempo de trabalho com 
indenização parcial paga pelo Estado. 

Nas construtoras de automóveis, por 
exemplo, os trabalhadores têm duas 
semanas de trabalho intenso e duas 
semanas de descanso forçado. Em vez 
de aproveitar a crise para diminuir a 
intensidade do trabalho, as empresas 
estão mantendo a pressão e depois 
mandam o pessoal fi car em casa sem 
dinheiro. Isso cria um ambiente mui-
to ruim, de medo e rancor em muitas 
empresas. Em muitos casos, as empre-
sas — geralmente transnacionais — de-
cidem fechar uma fábrica, o que gera 
uma revolta muito grande entre os as-
salariados, um sentimento de injustiça 
e de desprezo. É comum ouvir desses 
trabalhadores frases do tipo: “suas 
contas bancárias engordaram durante 
anos graças a nosso trabalho e agora 
mandam a gente para o lixo”. Isso tem 
resultado em vários bossnappings, isto 

é, sequestros de dirigentes durante al-
gumas horas por trabalhadores raivo-
sos. O objetivo não é tanto impedir o 
fechamento da fábrica, mas conseguir 
uma indenização mais decente pelas 
demissões. A opinião pública apoia ou 
compreende esses atos de cólera e de-
sespero. Os sindicatos têm convocado 
imensas manifestações (em janeiro, 
em março e no dia 1º de maio), com 
milhões de manifestantes na França 
inteira, para protestar contra o fraco 
desempenho do governo frente à cri-
se. Mas, por enquanto, essas manifes-
tações e movimentos não conseguiram 
mudar o rumo das coisas.

IHU On-Line - A partir da crise, po-
demos vislumbrar a emancipação da 
classe trabalhadora ou sua rendição 
ao capital? 
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“Se o Brasil liderasse 

uma aliança regional 

com outros países da 

America do Sul para 

desenvolver políticas 

econômicas e sociais 

progressistas, pautadas 

na mobilização 

popular, teria uma 

imensa repercussão 

internacional”

Thomas Coutrot - Por enquanto, a clas-
se trabalhadora está pagando um preço 
alto, especialmente as suas partes mais 
precarizadas (jovens, imigrantes, traba-
lhadores com contratos curtos...). Ela 
não tem conseguido se reunifi car em tor-
no de um projeto de resistência e muito 
menos de alternativas. Agora essa crise 
será longa e cheia de surpresas. Os tra-
balhadores têm uma oportunidade histó-
rica de retomar o caminho das conquistas 
sociais e dos movimentos emancipató-
rios, se conseguirem tecer alianças or-
gânicas com outros movimentos sociais, 
especialmente com o movimento ecoló-
gico. O movimento “por uma outra glo-
balização”  e os Fóruns Mundiais Sociais 
têm essa função de tornar possíveis es-
sas alianças em nível nacional, regional 
e mundial. Sua importância é cada vez 
mais decisiva, e eles têm que ultrapassar 
a função de “espaço de discussão” para 
se tornarem “espaços de coordenação 
e de organização”. Temos também que 
formular um projeto de emancipação 
para o século XXI, que possa servir de re-
ferência comum, de “gramática” para os 
movimentos sociais mundo afora, como 
a retórica socialista foi uma referência 
comum dos movimentos de emancipa-
ção nos séculos XIX e XX. 

IHU On-Line - Que relações podemos 
estabelecer entre emprego e as desi-
gualdades sociais? 
Thomas Coutrot - A crise global dei-
xou óbvio o que os economistas críti-
cos, marxistas ou keynesianos, vinham 
dizendo há anos: a globalização fi nan-
ceira favoreceu uma transferência 
maciça de riquezas em detrimento da 
classe trabalhadora e em prol das clas-
ses rentistas e, portanto, uma explo-
são das desigualdades. Isso resultou 
em um aumento extraordinário do en-
dividamento dos consumidores, para 
tornar possível o aumento do consumo 
(incluindo casas), e a manutenção do 
crescimento econômico. Isso só podia 
acabar com uma correção severa. En-
tão, o crescimento desigual e a gera-
ção de empregos precários, que foram 
as marcas registradas da época neoli-
beral, agora se acabaram. Resultado: 
temos um empobrecimento geral com 
uma explosão do desemprego. Isso só 
comprova o que já sabíamos: a longo 
prazo não se gera emprego sem distri-

buição equitativa da renda.

IHU On-Line - O senhor defende que 
a política econômica não está vol-
tada para a geração de emprego e 
renda no Brasil. Em que baseia sua 
posição? 
Thomas Coutrot - A política econômica 
do governo Lula foi baseada principal-
mente na exportação de produtos pri-
mários (agricultura e mineração). Isso 
gerou emprego e renda enquanto os 
mercados internacionais estavam exu-
berantes, mas repousava em bases mui-
to frágeis, tanto economicamente como 

ecologicamente, como o vemos agora. 
As políticas compensatórias (como o 
Bolsa Família) e o aumento real do sa-
lário mínimo foram medidas positivas, 
mas insufi cientes em si para pautar um 
crescimento econômico sustentável. O 
Brasil está pagando um preço alto por 
ter apoiado seu crescimento principal-
mente da demanda externa. 

IHU On-Line - O que faria parte de 
uma mudança radical de rumo no 
caso brasileiro?
Thomas Coutrot - Uma mudança radi-
cal de política econômica incluiria um 
enfoque muito forte sobre a Reforma 
Agrária, de maneira a diminuir dras-
ticamente ou até reverter os fl uxos 

migratórios do campo para a cidade. 
Trata-se de privilegiar a agricultura 
familiar sustentável, contra a grande 
agricultura capitalista ecologicamente 
e socialmente irresponsável. Isso im-
plicaria, portanto, um confronto com 
o latifúndio e o agronegócio, e uma 
mobilização popular muito forte. Pre-
cisaria também de um aumento rápido 
do salário mínimo para dar sustentação 
a um crescimento da demanda interna 
por bens de consumo e alojamentos, 
junto com uma reforma fi scal pro-
gressista, que redistribuísse renda e 
permitisse o fi nanciamento dos gastos 
sociais e dos investimentos ambien-
tais. Se o Brasil liderasse uma aliança 
regional com outros países da América 
do Sul para desenvolver políticas eco-
nômicas e sociais progressistas, pauta-
das na mobilização popular, teria uma 
imensa repercussão internacional.

IHU On-Line - O senhor pensa que o 
Brasil deveria adotar o controle de 
capitais, para evitar a instabilidade 
fi nanceira? Em que sentido essa me-
dida afetaria a questão do trabalho?
Thomas Coutrot - Obviamente uma polí-
tica econômica progressista não agrada-
ria aos investidores fi nanceiros. Portan-
to, há necessidade de estabelecer um 
controle de entrada e saída de capitais, 
bem como uma redução drástica da taxa 
de juros interna. A comissão Stiglitz1 das 
Nações Unidas tem apontado que a li-
beralização dos sistemas fi nanceiros nos 
países do Sul tem tido um papel central 
na sua fragilização. O Brasil não preci-
sa de capital especulativo para crescer. 
Ele tem toda a latitude para desenvolver 
um sistema de crédito bancário nacional 
e internacional (como o Banco do Sul)2 
voltado para o fi nanciamento a longo 
prazo de projetos socialmente e ecolo-
gicamente prioritários. 

1 Joseph Stiglitz: economista, professor de 
Columbia e ex-economista-chefe do FMI. Ga-
nhou o Prêmio Nobel de Economia em 2001 
por defender que os mercados são inefi cientes 
quando todas as partes de uma transação não 
têm o mesmo acesso a informações críticas, o 
que aconteceria na maioria das vezes. (Nota 
da IHU On-Line)
2 Banco do Sul: fundo monetário e organiza-
ção de empréstimos da Unasul desenvolvido 
pelo presidente da Venezuela, Hugo Chávez. 
A intenção do banco é emprestar dinheiro às 
nações da América Latina para a construção de 
programas sociais e de infraestrutura. (Nota 
da IHU On-Line) 
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“A questão da redução 

da jornada de trabalho 

tem que ser 

recuperada com muita 

urgência para 

enfrentar as 

consequências da 

crise global”

IHU On-Line - Como a questão do tra-
balho e do emprego são debatidas 
entre os membros da Attac?3 Quais 
seriam os principais desafi os para os 
próximos anos nessa área?  
Thomas Coutrot - Achamos que a ques-
tão da redução da jornada de trabalho 
tem de ser recuperada com muita ur-
gência para enfrentar as consequências 
da crise global. Reduzir a jornada, sem 
reduzir salários, mas com incentivos fi s-
cais, fi nanciados por uma reforma fi scal 
que bata forte nos rendimentos fi nancei-
ros, é algo que nos parece uma política 
de emprego e renda ao mesmo tempo 
justa e efi ciente. Agora, não se pode 
esperar tudo do Estado e dos governos, 
inclusive porque a esquerda, pelo menos 
na Europa, está muito desorientada e 
sem rumos, e longe de apresentar alter-
nativas reais. Então, os movimentos so-
ciais precisam ser criativos, para mostrar 
outras maneiras de se fazer economia. É 
por isso que as realizações e as conquis-
tas da economia solidária são tão impor-
tantes politicamente, e espero que elas 
venham a crescer com força nos próxi-
mos anos, como uma resposta autônoma 
e criativa dos movimentos sociais frente 
à crise e ao esgotamento do capitalismo. 
Precisamos partir para a construção de 
alternativas, democráticas e solidárias, 
como cooperativas, comércio justo e fi -
nança solidária, por exemplo.  

3 Attac: Association pour la Taxation des Tran-
sactions pour l’Aide aux Citoyens (Associação 
pela Tributação das Transações Financeiras 
para ajuda aos Cidadãos). (Nota da IHU On-
Line) 

A expectativa de Clemente Ganz Lúcio, diretor-técnico do 
Dieese, é de que a crise, apesar de todo o ônus que traz, pos-
sa trazer com ela a possibilidade de repensarmos nosso futuro 

POR GRAZIELA WOLFART E PATRICIA FACHIN 

C
onstruir na sociedade brasileira a visão de direito ao trabalho 
e de direito ao emprego é um desafi o muito grande que ainda 
temos pela frente, na opinião de Clemente Ganz Lúcio, dire-
tor-técnico do Dieese. “A busca do pleno emprego, a inserção 
econômica através do trabalho, é um objetivo que a sociedade 

e a política econômica de todos os países devem ter”. Ele concedeu, por 
telefone, à IHU On-Line, a entrevista a seguir, sobre os impactos da crise 
fi nanceira internacional no mundo do trabalho. Clemente argumenta que “a 
economia brasileira tem capacidade de sair mais rápido da crise do que as 
demais economias do mundo, porque estamos mais bem estruturados nesse 
momento para isso”. E, se isso ocorrer, continua ele, “poderemos ter um ní-
vel de gravidade dos problemas que se rebatem sobre o mercado de trabalho 
também menor”.      

Clemente Ganz Lucio é diretor-técnico do Departamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Sócio-Econômicos (Dieese) desde 2004. É também pro-
fessor na PUC-SP e diretor do Observatório Social. Na Universidade Federal do 
Paraná, graduou-se em Ciências Sociais. Confi ra a entrevista. 

Por um pacto mundial do emprego

IHU On-Line - Diante da crise do 
desemprego, fala-se, entre outras 
coisas, na redução da jornada de 
trabalho e nas transformações na 
estrutura trabalhista. A partir da 
crise internacional, podemos vis-
lumbrar a emancipação da classe 
trabalhadora ou sua rendição ao 
capital? 
Clemente Ganz Lúcio – Estamos 
diante de uma crise bastante gra-
ve, talvez semelhante à crise de 
1929, que trouxe para a economia 
dos países centrais uma mudança 
substantiva do ponto de vista da 
sua estratégia de longo prazo. Tive-
mos, fundamentalmente na Europa, 
a constituição de uma economia e 
de uma organização social e políti-
ca compatível com uma concepção 
social democrata, onde o trabalho 
passou a ter uma participação que 
não tinha até então. Portanto, te-
mos aqui uma sociedade menos de-
sigual do que aquela que emerge, 

por exemplo, no pós-guerra dos Es-
tados Unidos. Estas opções políticas 
que as crises suscitam, por traze-
rem por terra uma série de cren-
ças, visões e concepções acerca 
da sua economia, da política e da 
sociedade, num momento de crise, 
podem estar sendo questionadas e 
revistas. Esta é a nossa expectati-
va: de que a crise, apesar de todo o 
ônus que traz, possa trazer com ela 
essa possibilidade de repensarmos 
o nosso futuro. Outra coisa é achar-
mos que essa crise poderá suscitar 
uma elaboração de uma sociedade 
igualitária, fundada nos princípios 
da justiça social. Esse é um ideá-
rio do qual, dadas as desigualdades 
que percebemos no mundo, esta-
mos longe. Encontramos-nos em um 
nível de desigualdade muito gran-
de, que exige um investimento e 
um desejo político muito rigoroso. 
Nesse momento, percebe-se que é 
necessário termos uma organiza-




